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RESUMO
No espaço urbano contemporâneo, cujos usos têm sido predominantemente destinados aos carros em 
detrimento do encontro e da (con)vivência lúdica, ativismos sociais resistem. Objetiva-se socializar uma 
experiência no Park(ing) Day - movimento mundial anual de ressignificação de vagas de estacionamento 
por um dia. Aponta-se que intervenções políticas criativas e “gentis”, realizadas no âmbito do lazer, 
mesmo que temporárias, podem problematizar os usos e significados dos espaços da cidade. 
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INTRODUÇÃO
O Park(ing) Day-PD é uma intervenção urbana que visa dar novos sentidos a um espaço atualmente 

hipervalorizado em sua função e que compõe a estrutura viária mundo afora. Trata-se de um evento 
anual de alcance global que acontece toda 3ª sexta-feira de setembro, cuja finalidade é transformar vagas 
de estacionamento (parking) das cidades, em espaços de lazer temporários, como parques por um dia 
(parkday). Mobilizando ativistas e cidadãos com diversos propósitos, os espaços “cinzas” destinados aos 
veículos ganham novos usos, ao serem reconvertidos por um dia em espaços verdes, artísticos, de ócio, 
práticas diversas, de convívio, tornando-se lugares de encontro de pessoas e vivências culturais, a partir 
de iniciativas engajadas, originais, criativas e ecológicas (DÉDALE, 2019). 

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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Para Gehl (2013), a crescente adequação do espaço da cidade para suprir as necessidades dos 
automóveis é um dos fatores que influenciam para que a dimensão humana - essencial para a promoção 
de cidades vivas, seguras, saudáveis e sustentáveis - seja um tópico do planejamento urbano cada vez 
mais negligenciado. 

Diante do reconhecimento da defesa de uma cidade para as pessoas e visando reforçar a importância da 
função social do espaço da cidade como local de encontro (GEHL, 2013), este trabalho objetiva compartilhar 
a experiência do Grupo de Estudos e Pesquisa em Lazer, Espaço e Cidade-Geplec, do Departamento de 
Educação Física da UFPR, no eventoPD2018 em Curitiba/PR, Brasil, mostrando como esta ação foi desenvolvida, 
articulando-a às experiências de lazer na cidade.

UM BREVE HISTÓRICO DO PARK(ING) DAY
O PD nasceu na cidade de São Francisco/EUA em 2005, através de um coletivo2 de artistas e designers 

urbanos, na busca por realizar projetos, de fato, mais humanos e, inspirados por Gordon Matta Clark - artista 
que criou instalações em terrenos pequenos e irregulares de Nova York - passaram a se sensibilizar para os 
“fragmentos não-roteirizados” de espaços urbanos (SCHNEIDER, 2017). Coombs (2012) e Davidson (2013) 
descrevem que o ponto de partida foi a identificação da escassez de espaços verdes na área central da 
cidade e ausência de plano de ação da referida Prefeitura para mudar esse quadro “cinzento”, onde mais 
de 70% da área do centro destinava-se aos veículos (REBAR, 2005 apud DAVIDSON, 2013). O coletivo então 
investigou a legalidade de propor novas - e lúdicas - maneiras de alugar o espaço de estacionamento 
(por lá o usuário literalmente aluga o espaço, em oposição a pagar para ter permissão para estacionar). À 
melhor maneira certeauniana de reapropriação, o cofundador do Rebar, BlaineMerker explicou a tática: 
“Nós pesquisamos a regulamentação antecipadamente e sabíamos que… não estávamos infringindo a 
lei. Sabíamos que estávamos agindo legalmente… explorando uma brecha para… levantar um problema” 
(2013 apud DAVIDSON, 2013. Tradução nossa). Endossando essa origem, John Bela, outro fundador do 
projeto, revelou em entrevista que:

[...] o grupo encontrou um espaço para estacionamento em uma parte particularmente cinza do 
centro e o converteu em um miniparque. [...]lançaram grama viva, colocaram um banco e uma árvore 
de vaso. Em seguida, se retiraram para o outro lado da rua para observar os resultados [...]. Em poucos 
minutos, um homem sentou-se no banco, tirou os sapatos e começou a almoçar. Outra pessoa se juntou 
logo depois, e os dois começaram a conversar. Foi quando Bela e seus colaboradores souberam que 
estavam envolvidos em algo: “Criamos uma oportunidade de interação social que não existia antes”. 
(SCHNEIDER, 2017).

Daí em diante, o sucesso da experiência se espalhou e tornaram o PD um projeto open source, isto é, 
aberto às pessoas e grupos que queiram adotar a iniciativa, contextualizando aideia às suas demandas locais 
(REBAR, 2015). Para auxiliar neste processo, há uma cartilha3 com sugestões sobre como montar o evento, 
desde a seleção do espaço e materiais, comunicação com autoridades/participantes, cuidados pós-evento, 
mas também expressando alguns dos valores fundamentais ao projeto, como agir dentro da lei, com bom 
humor, diálogo e abertura à eventuais críticas (SCHNEIDER, 2017). O documento explicita que não se trata 
de protesto, mas de uma ação de interesse público para adicionar arte, lazer, saúde, conforto e vitalidade 
à cidade, utilizando o espaço público para aprimorar a qualidade de vida das pessoas. É compreendido 
enquanto um “[...] ato de generosidade e ativismo lúdico destinado a servir o bem público em geral” (PD 
MANUAL, 2009, p. 18, tradução nossa).

2 Denominado Rebar, criado em 2004 e com sede em São Francisco/CA. É um estúdio interdisciplinar que trabalha articulando arte, design e ecologia.

3 Disponível em: <https://bit.ly/2Zd24sb>. Acesso em 14 abr. 2019.
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MINI-PARQUE POR UM DIA: A EXPERIÊNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
 NO PARK(ING) DAY 2018

Em meados de junho de 2018, um dos membros doGeplec, ao pesquisar e se apropriar dos conceitos 
de urbanismo humano (GEHL, 2013), direito à cidade (LEFEBVRE, 2001) e práticas desviacionistas (CERTEAU, 
1994), identificou a intervençãoPDna Internet e, vislumbrando a possibilidade de participação, entrou 
em contato com o então vereador e cicloativistaGoura, para investigar se Curitiba já havia participado de 
edições anteriores quanto e saber se haveria mobilização para a edição de 2018. Foi quando o mesmo 
indicou contatos da organização do Fórum de Mobilidade Ativa-FMA4.

Durantes diálogos com representantes do respectivo evento, desvelou-se toda uma rede de ativistas 
em Curitiba, com alguns protagonistas da criação coletiva da Praça de Bolso do Ciclista (SANTANA, 2016) 
e outros vinculados ao Departamento Acadêmico de Desenho Industrial da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, responsáveis pelo desenvolvimento de projetos de parklets - espaços fixos de convivência 
em vagas rotativas, conhecidos em Curitiba como “Vaga Viva”. Uma vez apresentado esse cenáriode 
engajamento e debatido com o Geplec, ficou definida nossa participação no PD, devido à oportunidade 
de contribuição da Educação Física com a perspectiva das práticas da cultura corporal e animação 
sociocultural.

Em agosto, em uma das reuniões com a comissão do FMA, foi deliberado que o Geplec ficaria 
incumbido de, no dia 21/09, montar o espaço do PD- previamente negociado com o órgão de trânsito 
de Curitiba - intervindo em uma vaga de estacionamento rotativo na região planejada, conforme a Figura 
1, registrada do terraço do prédio em frente. Convergindo com a cartilha do Rebar, o grupo pagou pela 
utilização da vaga, como qualquer outro usuário (FIGURA 2) e buscou promover a conscientização acerca 
da problemática junto aos pedestres e motoristas transeuntes, por meio do diálogo e outros meios 
indiretos (quadros, desenhos, entre outros) de chamar atenção à questão (FIGURA 3).

Figura 1 - Vista aérea da vaga ocupada em Curitiba/PR

Fonte: Os autores (2018)

4 Evento que aconteceu de 19 a 22 de setembro de 2018 e buscou proporcionar um ambiente de reflexão crítica sobre o papel da mobilidade no cotidiano da cidade, como o 
planejamento urbano trata o assunto, bem como as perspectivas de políticas públicas e ações cidadãs para colocar a mobilidade ativa na agenda pública.
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Figura 2 - Cartões utilizados durante a permanência na vaga

Fonte: Os autores (2018)

Figura 3 - GeplecnoPD em Curitiba/PR

Fonte: Os autores (2018)

Acerca da composição do espaço, foram organizadas ações de leitura, de ócio, de práticas corporais, 
jogos (materiais circenses, Twister, xadrez) e confecção de materiais. Durante 3 horas ininterruptas de 
intervenção, motoristas e pedestres foram abordados e convidados tanto a participarem da fruição 
das práticas quanto a repensarem os usos do espaço urbano, os quais sendo diversificados a partir das 
experiências no âmbito do lazer e das práticas corporais, adquirem relevância político-social à medida que 
rompem com a lógica estrutural imposta, fundamental para a intervenção do PD.

Acerca da receptividade, observou-se diversas reações, desde questionamentos sobre a ação por 
pedestres e comerciantes do entorno, até a participação e vivência no espaço, além de olhares de curiosidade 
ou estranhamento por parte de motoristas que, ao tentarem estacionar na vaga, eram surpreendidos pela 
ocupação inusitada. Sutilmente, aquele espaço de uso culturalmente normalizado ganhou “parênteses 
poéticos e lúdicos” (DÉDALE, 2019, n/p), permitindo repensar o espaço urbano. O PD

[...] demonstra que o espaço urbano pode ter uma infinidade de funções e é, de fato, muito mais flexível 
e fluido do que de outra forma concebido; é um espaço vivo e criativo que expande as possibilidades 
de experiência e valor cultural através das práticas coletivas de todos os participantes (COOMBS, 2012, 
p. 65, tradução nossa).

Em momento de avaliação da ação, o Geplec identificou que esta ação converge com a categoria 
do “ativismo gentil” (COOMBS, 2012), marcado por intervenções urbanas mais “divertidas”, as quais diferem 
das concepções convencionais de ativismo, mas que ainda carregam uma mensagem:

[...] aumentam a conscientização sobre as questões locais e, ao mesmo tempo, buscam ajudar os cidadãos 
a imaginar maneiras diferentes de negociar ou confrontar essas questões por meio de uma interseção 
entre o design urbano e o ativismo baseado na comunidade (COOMBS, 2012, p.64, tradução nossa).

Verificamos, portanto, que as experiências no âmbito do lazer podem ser privilegiadas quando, 
utilizando-se das brechas e da criatividade, promovem microliberdades, abrindo caminhos para que 
ações e práticas de resistência, sejam elas explícitas ou sub-reptícias, aconteçam nos diferentes tempos 
e espaços.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificamos que as ações do Park(ing) Day, mais do que modificar ou promover fisicamente o espaço 

em si, visam prioritariamente sensibilizar e inspirar a população a reinterpretar, repensar o espaço onde 
vivem, podendo influenciar não apenas pessoas que interagem diretamente com o espaço temporariamente 
transformado, mas também as que contemplam de maneira distanciada o movimento.

Elementos materiais e práticas que recodificam espaços podem transformar-se também em 
símbolos ao oferecer pequenos insights sobre novas possibilidades de uso do espaço urbano e instigar 
reflexões sobre temas importantes para a vida na cidade, como a necessidade de valorização da 
dimensão humana.

Destacamos, neste sentido, a importância das experiências de lazer, na medida em que os tempos/
espaços acrescidos de atitudes propositivas e críticas, possibilitam que estas ações, e os possíveis efeitos 
decorrentes, possam ser concretizadas.

LEISURE AND “GENTLE ACTIVISM”: THE GEPLEC’S EXPERIENCE IN PARK(ING) DAY CURITIBA

ABSTRACT
In the contemporary urban space, which uses have been driven mostly to cars in disadvantage of the encounter 
and playfulness, social activism resists. This work aims to socialize an experience at the Park(ing) Day – global 
annual movement of resetting parking spots to micro parks for a day. We point out that “gentle” and creative 
political interventions made in the leisure scope, even if temporary, can problematize the uses and meanings of 
the city spaces.

KEYWORDS: city; space; leisure; park(ing) day.

LAZER Y “ACTIVISMO GENTIL”: LA EXPERIENCIA DEL GEPLEC EN EL PARK(ING) DAY CURITIBA

RESUMEN
En el espacio urbano contemporáneo, cuyos usos se han dirigido principalmente a los coches en detrimento del 
encuentro y animación, activismos sociales resisten. Se pretende socializar una experiencia en el Park(ing) Day: 
movimiento mundial anual de resignificación por un día de aparcamiento de coches a micro-parques. Señalamos 
que intervenciones políticas “gentiles” y creativas realizadas en el ocio, aunque temporales, pueden problematizar 
los usos y significados de los espacios de la ciudad.

PALABRAS CLAVES: ciudad; espacio; ocio; park(ing) day.
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